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1 INTRODUÇÃO

A criação de bezerras pode ser considerado como primeiro passo na

exploração leiteira e um dos principais objetivos dos criadores de bovinos de

leite deve ser a redução nos índices de morbidez e mortalidade de bezerros,

por isso a aplicação de práticas adequadas de manejo, higiene e alimentação

permitirá o sucesso da atividade de criação de bezerras.

Em geral, na atividade leiteira toda atenção é direcionada aos animais

de produção, esquecendo-se da relevância das outras categorias animal, como

por exemplo as bezerras e novilhas que representam papel fundamental no

seguimento do processo produtivo. Esses animais quando se desenvolvem

inadequadamente devido ao baixo nível nutricional, pode-se elevar a idade do

primeiro parto, contribuindo com o desfavorecimento dos índices zootécnicos e

elevação dos custos de produção.

Um sistema de alimentação eficaz para maximização dos lucros é

baseado nos requerimentos nutricionais (proteína, energia, minerais e

vitaminas) do animal, que varia de acordo com potencial genético e categoria

do rebanho, além da composição química dos alimentos utilizados (LEE, 1997

e CARVALHO et al., 2002).

Provavelmente a performance do bezerro nos três primeiro meses pode

ter reflexos importante sobre seu comportamento subsequente, e quando não

manejados nutricionalmente de acordo com o requerimento desses animais,

podem retardar seu crescimento e influenciar no desenvolvimento pós-

desmama.

O sistema de cria é uma fase crítica e por se tratar de animais jovens

são mais sensíveis as condições adversas do ambiente, pois a imunidade ativa

desses animais ao nascimento ainda não é estabelecida, tornando-os mais

susceptíveis a doenças neonatais, principalmente diarreias e pneumonias, por

isso o manejo alimentar no estágio inicial da vida desses animais é essencial,

já que a ingestão de colostro nas primeiras horas após o nascimento fornece

anticorpos aos bezerros impedindo o estabelecimento de microoganismos

patogênicos, além de evitar prejuízos econômicos referido a gastos com



2

tratamentos; atraso no crescimento dos animais e o de risco de disseminação

das infeções para os animais sadios.

A alimentação sempre foi o componente mais oneroso nos sistema de

produção de bovinos e os alimentos concentrados apresentam grande

relevância neste custo, tornando dispendiosos os gastos com estes animais e

com isso o manejo e a alimentação acabam sendo negligênciados, com

fornecimento de suprimento dietético incompatível com a elevada exigência

desses animais para crescimento, por isso torna-se necessário a adoção de

práticas de manejo e alimentação adequadas, que possibilite melhor a criação

de bezerras que futuramente serão os animais de reposição do rebanho

leiteiro.

Diante exposto objetivou-se apresentar as variadas técnicas de manejo

alimentar na fase inicial de vida de bezerras leiteiras, expondo o melhores

resultados que podem ser encontrados com a adoção de práticas adequadas e

que favoreçam o desenvolvimento saudável dos animais.
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2 REVISÃO DA LITERATURA

2.1 Manejo alimentar na fase de cria

Segundo SANTOS et al. (2002) a primeira semana de vida constitui a

fase mais crítica da bezerra, visto que 50% da taxa de mortalidade no primeiro

ano de vida,  ocorrem neste período, onde a saúde da mesma é fortemente

influenciada pela higiene ambiental. Por isso a ingestão de colostro é

fundamental e deve ser feito o mais rápido possível após o nascimento, pois o

recém-nascido não tem resistência contra agentes patogênicos comumente

encontrados no ambiente.

2.1.1 Colostro

Colostro é por definição o produto coletado da 1ª ordenha após o parto,

nas primeiras 24 horas, possui efeito laxativo e estimula as funções normais do

trato digestivo, além de seu alto valor nutritivo, o colostro fornece anticorpos

necessários para a proteção de bezerros recém-nascidos de várias doenças

infecciosas que podem provocar diarréia e morte (WATTIAUX, 2011a).

Segundo QUIGLEY, (1997a) existem três tipos de Imunoglobulina (Igs)

no colostro de bovinos - IgG, IgM, e IgA. Além disso, existem dois isotipos de

IgG: IgG1 e IgG2. O colostro contém:70-80% de IgG, 10-15% de IgM e 10-15%

de IgA. A maior parte da IgG no colostro bovino é IgG 1.

Cada uma tem uma função: a IgG tem a função principal de identificar e

destruir patógenos. A IgM serve como primeira linha de defesa nos casos de

septicemia e a IgA protege as mucosas, como a parede do intestino, ligando-se

à parede intestinal e evitando a adesão de possíveis patógenos à mucosa.

Portanto, o efeito da IgA perdura enquanto o bezerro estiver consumindo

colostro, pois ela atua na parede externa do intestino (BOLZAN et al., 2010).

Como pode ser observado na tabela a seguir a concentração de

anticorpos no colostro é em média 6% (6 g/100 g de colostro), mas, conforme

WATTIAUX (1997), varia de 2 para 23%, enquanto que no leite, a concentração

de anticorpos corresponde a apenas 0,1%.
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Tabela 1- Composição do leite e colostro

Componentes Número da ordenha
1 2 3 4 5 11
Leite
Colostro                  Leite de transição                  integral

Sólidos totais, % 23,9 17,9 14,1 13,9 13,6 12,5

Gordura, % 6,7 5,4 3,9 3,7 3,5 3,2

Proteína1 , % 14,0 8,4 5,1 4,2 4,1 3,2

Anticorpos, % 6,0 4,2 2,4 0,2 0,1 0,09

Lactose, % 2,7 3,9 4,4 4,6 4,7 4,9

Minerais, % 1,11 0,95 0,87 0,82 0,81 0,74

Vitamina A,
ug/dl

295,0 - 113,0 - 74,0 34,0

Fonte: WATTIAUX, (1997).

A qualidade do colostro é determinada por alguns fatores como, por

exemplo, a idade e a raça do animal, pois a concentração de anticorpos é

maior em vacas mais velhas (> 8%) do que em novilhas de primeira cria (5-6%)

e animais da raça holandesa apresentam menor concentração de anticorpos no

seu colostro (6%) quando comparadas a concentrações de colostro de outras

vacas de leite de raças como Ayrshire, Pardo Suíço, Guernsey e Jersey (8 a

9%). Além disso, o período seco inadequadamente curto (inferior a 4

semanas), partos prematuros, ordenha ou vazamento do leite antes do parto

também reduzem a concentração de anticorpos no colostro (WATTIAUX,

1997).

Há duas considerações que determinam o sucesso do manejo do

colostro, sendo elas o tempo após o parto no qual o colostro é administrado e a

quantidade fornecida. Na Tabela 2 demonstra-se a relação entre mortalidade e

quantidade de colostro fornecido aos bezerros Holandeses recém-nascidos

durante as 12 primeiras horas de vida.
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Tabela 2 - Relação entre mortalidade e quantidade de colostro fornecido aos

bezerros Holandeses recém-nascidos durante as 12 primeiras

horas de vida.

Quantidade fornecida (kg) Mortalidade (%)*

2 a 4 15.3

5 a 8 9.9

8 a 10 6.5
* Mortalidade média de 1 semana a 6 meses de vida.

Fonte: (WATTIAUX, 2011a).

Além do fornecimento da quantidade adequada, o colostro deve ser

oferecido rapidamente após o nascimento, pois as imunoglobulinas são

absorvidas eficientemente durante as primeiras 12 a 18 horas e em torno das

24 horas a quantidade absorvida é grandemente reduzida, devido à maturação

das células intestinais, que perdem a capacidade de absorver anticorpos, os

quais são degradados em aminoácidos (QUIGLEY, 1997b). Na tabela a seguir

pode-se observar a influência do tempo após o nascimento na absorção das

imunoglobulinas.

Tabela 3 - Influência da Idade dos bezerros na absorção das imunoglobulinas

(Ig) do colostro.

Idade (horas)

2 6 10 14 20

Colostro, kg 2,2 2,7 2,6 2,9 2,9
Ig no colostro (%) 7,5 6,3 6,5 5,3 6,3

% Ig 24h após ingestão 1,49 1,4 1,15 0,89 0,86

Coeficiente de absorção de Ig (%) 24,0 22,0 19,0 17,0 12,0

Fonte: OLIVEIRA, (2011).

De acordo com SANTOS et al. (2002) recomenda-se às bezerras, filhas

de raças de grande porte (Holandesa e Parda Suíça) uma ingestão de ao

menos 10 kg de colostro nas 12 horas que segue o nascimento, enquanto que
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para as bezerras de raças de menor porte (Jersey, Girolanda) um consumo  de,

no mínimo 7 a 8 litros. A quantidade consumida por refeição não deve exceder

a capacidade do estômago (5% do peso corporal ou, por exemplo, 2 Kg de

colostro para um bezerro de 40 Kg). O colostro deve ser administrado de três a

quatro vezes nas 24 primeiras horas do nascimento (WATTIAUX, 2011a).

2.1.1 Formas de administração do colostro

Há duas formas de administrar o fornecimento do colostro, uma seria a

administração do colostro de maneira natural, em que o animal permanece com

a mãe nas primeiras 72 horas sendo desmamada logo após três dias de idade

e a segunda maneira seria o aleitamento artificial que a bezerra recebe o

colostro em balde ou mamadeira.

Conforme recomendações de WATTIAUX, (2011a) os bezerros devem

ser removidos do piquete (área) de parto rapidamente após o nascimento, pois

muitos estudos indicam que a sobrevivência de bezerros aumenta muito

quando os bezerros são colocados em uma área limpa e seca, além de

receberem o colostro imediatamente após o parto, tendo controle maior do

quanto o animal ingeriu, pois bezerros deixados com suas mães ingerem não

apenas menor quantidade de colostro, como também mais tardiamente.

QUIGLEY, (1997c) também confirma que quando são amamentados pela vaca

possuem grande risco de consumir insuficientemente o colostro e mais tarde do

que quando eles são alimentados na mamadeira.

Contudo WISE et al. (1975) comparando-se diversos sistemas de

aleitamento artificial, constatou-se que bezerros alimentados diretamente na

mãe foram mais saudáveis, desenvolveram-se mais rapidamente no início,

entretanto essas diferenças são reduzidas ao longo do tempo, constatando que

os sistemas de aleitamento artificial propiciam posteriormente, melhor

desenvolvimento ponderal, denominando-se de ganho compensatório.
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2.1.2 Alimentação líquida

Ao nascimento, o sistema digestivo dos ruminantes comporta-se

fisiologicamente como animais monogástricos. Há uma excitação do nervo

glossofaríngeo, um conduto tubular, chamado de goteira esofagiana, por onde

o leite ingerido é conduzido do esôfago direto ao abomaso, por isso o abomaso

é o único estômago completamente desenvolvido e funcional. Como resultado

disso, apenas alimento líquido pode ser utilizado efetivamente por bezerros

préruminantes com poucos dias de idade (CARVALHO et al., 2003 e

WATTIAUX, 2011b).

Segundo SANTOS et al. (2002) após os primeiros dias de ingestão do

colostro e do leite de transição, recomenda-se fornecer leite integral ou de um

bom substitutivo numa quantidade que equivalha 8 a 10 % de seu peso vivo,

durante 8 a 12 semanas consecutivas. Os animais devem ser alimentados com

a mesma quantidade de leite até que sejam desmamados, podendo elevar o

fornecimento conforme o crescimento dos bezerros; porém, ao se limitar o

consumo de leite, os bezerros são induzidos a consumir alimentos sólidos

desde cedo (WATTIAUX, 2011b).

Conforme WATTIAUX (2011b) o leite deve ser oferecido 2 vezes por dia,

correspondendo cada refeição 4  a 5% do peso vivo em leite, pois quando a

quantidade de leite necessária por dia é fornecida de uma única vez, a

capacidade de digestão do abomaso é excedida e o leite em excesso volta ao

rúmem rudimentar do bezerro, causando problemas digestivos (por exemplo,

timpanismo), além disso, um único fornecimento de leite por dia leva ao

aumento de casos de diarréia e outros problemas de saúde do animal.

Segundo MEDINA et al. (2002) e LIMA et al. (2006) em sistemas de

produção de bovinos leiteiros, uma das maneiras de se reduzir o custo do

aleitamento é antecipar a idade ao desaleitamento e reduzir a quantidade de

leite fornecida ou pela substituição parcial ou total do leite integral por um

substituto do leite (sucedâneo), em geral subprodutos da indústria de laticínios,

pois relatos de SIGNORETTI et al. (1995) afirmam que na fase de aleitamento

o leite pode representar até 90 % do custo de produção.

De acordo com MEDINA et al. (2002), os sucedâneos além de reduzir os

custos de produção também pode-se aproveitar ingredientes pouco usados ou
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impróprios para o consumo humano, no entanto, o desempenho  de bezerros

alimentados com sucedâneos geralmente é inferior em relação àqueles que

recebem leite integral, por isso com intuito de minimizar estas diferenças, a sua

composição deve se aproximar ao máximo da do leite integral. Conforme NRC,

(1989) a Tabela 4 consta as concentrações de nutrientes recomendada para

sucedâneos.

Tabela 4 - Concentração de nutrientes recomendada para sucedâneos de leite

Nutrientes Valores
Energia metabolizável, Mcal/kg 3.78
Proteína Bruta, % 22.0
Extrato etéreo (lipídios), min % 10.01

Macrominerais
Cálcio–Ca, % 0.70
Fósforo–P, % 0.60
Magnésio–Mg, % 0.07
Potássio–K, % 0.65
Sódio–Na, % 0.10
Cloro–Cl, % 0.20
Enxofre–S, % 0.29
Microminerais
Ferro–Fe, ppm (or mg/kg) 100.0
Cobalto–Co, ppm 0.10
Cobre–Cu, ppm 10.0
Manganês–Mn, ppm 40.0
Zinco–Zn, ppm 40.0
Iodo–I, ppm 0.25
Selênio–Se, ppm 0.30
Vitaminas
Vitamina A, IU2/kg 3800.0
Vitamina D, IU/kg 600.0
Vitamina E, IU/kg 40.03

1 Em climas quentes, deve ser pelo menos 15%; em

climas frios, 20%.
2 IU = Unidades Internacionais.
3 Preferencialmente 200 IU/kg para estimular o funcionamento do sistema imune.

Fonte: (NRC,1989).
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No estudo de FONTES et al. (2006) em que se avaliou o desempenho

de bezerros alimentados com dietas líquidas à base  de leite integral ou soro de

leite, pode-se  concluir que a substituição de 64,4% do leite integral por CPS

(concentrado protéico de soro) e soro de leite, na formulação de sucedâneos

para bezerros, não afetou o consumo de alimentos, e o ganho de peso, porém

com a substituição de 100% do leite integral por CPS e soro de leite afetou

negativamente o desempenho dos bezerros, não sendo recomendada a sua

utilização.

MANCIO et al. (2005) utilizaram colostro fermentado, associado ao óleo

de soja e promotor de crescimento, em substituição ao leite, na alimentação de

bezerros mestiços leiteiros. Os animais que receberam colostro fermentado e

promotor de crescimento apresentaram consumo de ração concentrada

44,23% maior que aqueles sem promotor de crescimento e 132% superior ao

dos animais alimentados com leite integral e Zeranol. Quanto ao desempenho

os bezerros submetidos aos dois tipos de dieta líquida apresentaram taxa de

crescimento constante e semelhante, demonstrando que o colostro fermentado

é capaz de promover ganhos de peso da mesma magnitude que o leite integral

como demonstrado na tabela a seguir.

Tabela 5 - Ganho médio diário (kg/d) dos bezerros tratados com leite ou
colostro fermentado, associados ou não à aplicação de Zeranol.

Dieta líquida Zeranol
Sem Com

Leite
Colostro fermentado

0,389 Ba
0,494 Aa

0,537 Aa
0,476 Aa

Letras maiúsculas iguais na mesma linha e minúsculas na mesma
coluna (P>0,05) são diferentes pelo teste F.
Fonte: Mancio et al. (2005)

Contradizendo os trabalhos anteriores MEDINA et al., (2002) avaliaram-

se o desaleitamento precoce de bezerros da raça holandês preto e branco

utilizando sucedâneo do leite ou leite e concentrado farelado ou peletizado,

onde concluíram que os animais que consumiram o sucedâneo lácteo usados

neste experimento, apresentaram desempenho inferior ao daqueles que

receberam leite integral (Tabela 6).
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Tabela 6 - Peso vivo (PV), ganho de peso (GP), altura na cernelha (AC) e

perímetro torácico (PT) de terneiros Holandês preto e branco, de

acordo com duas dietas líquidas, dois tipos de concentrado e o

sexo, e os respectivos coeficientes de variação (CV).

Itém Dietas Líquidas Concentrado Sexo CV
(%)Leite Sucedâneo Farelado Peletizado Fêmea Macho

PV (kg)
Inicial 37,12 a 37,37 a 36,87 c 37,62 c 37,12 a 37,37 a 4,15
49 dias 59,96 a 53,36 b 54,80 c 58,52 d 56,36 a 56,96 a 9,56
120 dias 95,88 a 81,93 b 86,83 c 90,99 c 89,98 a 87,83 a 10,11
GP (kg/dia)
0 – 49 dias 0,47 a 0,32 b 0,36 c 0,43 d 0,39 a 0,41 a 27,61
0 – 120 dias 0,72 a 0,58 b 0,65 c 0,64 c 0,68 a 0,61 a 23,87
AC (cm)
Inicial 71,00 a 70,37 a 70,31 c 71,06 c 70,56 a 70,81 a 1,83
49 dias 79,22 a 77,25 b 78,03 c 78,45 c 78,84 a 77,63 a 2,83
120 dias 88,16 a 84,61 b 86,07 c 86,70 c 86,58 a 86,19 a 2,44
PT (cm)
Inicial 75,62 a 74,50 b 74,62 c 75,50 d 75,18 a 74,93 a 1,87
49 dias 87,02 a 83,91 b 84,69 c 86,23 c 86,05 a 84,87 a 3,90
120 dias 103,18 a 98,24 b 99,91 c 101,51 c 101,20 a 100,22 a 3,87
a, b: médias dos fatores seguidas de letras distintas na mesma linha diferem pelo teste de
Tukey (P<0,05).
c, d: médias dos fatores seguidas de letras distintas na mesma linha diferem pelo teste de
Tukey (P<0,08).
Fonte: Medina et al. (2002)

BAGALDO et al.(2006) também relatou que o sucedâneo utilizado em

seu trabalho não foi eficiente como substituto ao leite, quando se avaliou o

desempenho final de bezerros holandeses pós-desaleitamento (Tabela 7).

Tabela 7 – Efeito do tipo da dieta líquida após a desmama
Parâmetro 1 Dieta líquida

Leite Sucedâneo
CMS (kg/dia) 2,71 2,56
GP (kg/dia) 0,87 0,82
CA (F/G) 3,16 3,18
IS (dias) 66,1 67,6
PF (kg) 118,5 a 108,9 b

Médias seguidas de letras distintas, na mesma linha, diferem (P<0,05) entre si.
1Parametros: CMS = consumo de matéria seca (concentrado + silagem); GP = ganho de peso
médio diário; CA = conversão alimentar (kgMS/kgGP); IS = idade ao início do consumo de
silagem; PF = peso final aos 120 dias.
Fonte: Adaptado de BAGALDO et al. (2006)

Sendo assim, nota-se que existe uma variedade de sucedâneos, que

podem resultar em desempenhos diversos devido suas composições

diferenciadas, por isso deve-se avaliar a qualidade e níveis nutricionais deste
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produto, e para determinar a melhor escolha é preciso atentar-se ao aspecto

econômico que deverá ter um custo menor que o leite integral.

2.1.3 Água

Água fresca e limpa é fundamental para um desenvolvimento ruminal

apropriado. No desenvolvimento do bezerro, uma parte importante é a

habilidade do rúmen de fermentar os concentrados e as forragens que serão

consumidas, visto que as bactérias ruminais são responsáveis pela

fermentação da ração iniciadora para produção de AGCC’s no rúmen. Para

fermentar este substrato, estas bactérias ruminais precisam viver em um

ambiente com água, quando o consumo de água não é suficiente, as bactérias

não conseguem crescer e o desenvolvimento ruminal é retardado contribuindo

para o insucesso do desmame precoce. (QUIGLEY, 1997c).

Segundo QUIGLEY, (1997c) os bezerros necessitam de água fresca e

limpa desde os três dias de idade. O hábito no consumo de água segue o de

consumo de alimento, sendo que o pico de consumo coincide com o pico de

consumo de matéria seca, mesmo quando o alimento é oferecido várias vezes

por dia (CAMPOS, 2000).

A livre ingestão de água tem mostrado que aumenta o ganho de peso, a

ingestão de ração iniciadora e reduz os episódios de diarréia, pois em seu

estudo KERTZ et al., (1984) observaram-se que quando a água estava

disponível, os bezerros consumiram mais ração iniciadora, cresceram mais

rápido e ainda, tiveram menos dias de diarréia (Figura 1).
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Figura 1 - Ganho de peso diário (ADG), ingestão de ração iniciadora e índices

de diarréia em bezerros alimentados com e sem água

Fonte: KERTZ et al. (1984)

2.1.3 Alimentação sólida

O tipo de alimentação ao qual o bezerro é submetido tem grande

influência na transição do estado de monogástrico para poligástrico,

verificando-se que a alimentação de volumosos e concentrados tem papel

fundamental no desenvolvimento do rúmen, tornando-se necessário o

fornecimento de alimentos sólidos durante a fase de amamentação, para que o

desaleitamento seja realizado o mais cedo possível sem haver transtornos

digestivos e de rejeição ao alimento oferecido (ROCHA et al., 1999 e

MARTUSCELLO et al., 2004).

2.1.3.1 Volumosos

Os alimentos volumosos são muito importantes para o desenvolvimento

fisiológico, do tamanho e da musculatura do rúmen, principalmente para os

dois últimos. Conforme CARVALHO et al. (2002) um bom volumoso, feno ou

verde picado, deve ser fornecido desde a segunda semana de idade.

Entretanto, existem algumas contradições quanto ao fornecimento de alimentos

volumosos para bezerros na fase de aleitamento, pois QUIGLEY (1997e)
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indicou o fornecimento de feno somente após o desaleitamento; justificando

que antes o consumo é muito baixo e a exigência em energia dos animais pode

ser atendida com dieta líquida e o concentrado.

Contudo ROCHA et al. (1999) relatou que para que isso seja possível é

necessário que se forneça concentrado inicial rico em fibra, atendendo às

necessidades fisiológicas dos animais e evitando distúrbios como

paraqueratose e timpanismo, característicos de bezerros que recebem

concentrado em altas proporções. Da mesma forma COELHO et al. (1999)

concluiram em seu trabalho que dieta sem a participação de feno até os 60

dias de idade pode ser utilizada como estratégia na alimentação na criação de

bezerras Holandesas, pois não se observou efeito sobre o consumo de

concentrado e feno, desempenho, peso dos compartimentos do estômago e o

tamanho e área das papilas do rúmen.

No estudo de ROCHA et al. (1999) também notou-se que o consumo

diário de matéria seca (MS), proteína bruta (PB), fibra em detergente neutro

(FDN) e energia metabolizável (EM) não foram influenciados pelas idades ao

início de fornecimento de volumoso (4 ou 60 dias) e de desmama (35 ou 56

dias) (Tabela 8).

Tabela 8 - Médias de quadrados mínimos para consumo diário de matéria seca

(MS), proteína bruta (PB), fibra em detergente neutro (FDN) e

energia metabolizável (EM) dos bezerros, durante o ensaio de

digestibilidade (72 a 78 dias de idade), segundo o tratamento prévio

Tratamento1 Consumo diário
(kg/dia) (Mcal/dia)

MS PB FDN EM
1 1,61 a 0,25 a 0,91 a 3,68 a
2 1,57 a 0,25 a 0,81 a 3,40 a
3 1,65 a 0,27 a 0,79 a 3,61 a
4 1,68 a 0,27 a 0,81 a 3,71 a
Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem pelo teste Newman Keuls.
1Tratamento: 1= volumoso aos 4 dias e desmama aos 56 dias de idade; 2= volumoso aos 60
dias e desmama aos 56 dias de idade; 3= volumoso aos 4 dias e desmama aos 35 dias de
idade; 4= volumoso aos 60 dias e desmama aos 35 dias de idade.
Fonte: Rocha et al. (1999)

Já LIZIEIRE et al. (2002) encontraram diferenças significativas no

consumo de concentrado quando se introduziu volumosos na dieta para
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bezerros, porém não se observou significância quanto ao ganho de peso diário,

recomendando-se o fornecimento de volumoso a partir da 8ª semana de idade

em sistemas de aleitamento artificial, com desaleitamento aos 56 dias de idade,

desde que os animais tenham à sua disposição concentrado inicial desde a

segunda semana de vida (Tabela 9).

Tabela 9 – Peso ao nascimento, ao desaleitamento (56 dias) e aos 90 dias de

idade, consumo de concentrado e ganho de peso médio diário dos

bezerros submetidos aos diferentes tratamentos experimentais

Concentrado Concentrado Concentrado EP1

+ Pasto + Feno
Peso ao nascer, kg 31,8a 31,4a 31,8a 0,43
Peso vivo aos 56 dias, kg 58a 57a 59a 1,9
Peso vivo aos 90 dias, kg 79a 76a 80a 2,9

Consumo de concentrado, g/animal/dia

0 a 8 semanas 347a 227b 358a 42
9 a 10 semanas 1297a 875b 1124ab 102
0 a 10 semanas 519a 346b 489ab 47

Ganho de peso diário, g/animal/dia

0 a 8 semanas 439a 427a 452a 30
9 a 10 semanas 521a 439a 513a 47
0 a 10 semanas 533a 498a 541a 35
0 a 13 semanas 517a 432a 534a 31
1 Erro Padrão
a,b Médias, na mesma linha, seguidas de letras diferentes, diferem entre si em nível 5% de
probabilidade pelo Teste Tukey.
Fonte: Lizieire et al. (2002)

Portanto o padrão de fermentação resultante do consumo de

concentrado é mais importante para o desenvolvimento do rúmen devido às

maiores concentrações de propionato e butirato, já a fermentação de

volumosos leva à maior concentração de acetato, que tem menor importância

no que diz respeito ao desenvolvimento do rúmen, além disso, o consumo

voluntário de forragem observado é muito baixo em situações onde se fornece

concentrado inicial ad libitum (BITTAR & SERRA , 2007). Sendo assim, sabe-

se que os maiores custos num sistema de produção de bovinos estão

relacionados à alimentação, então tudo que for dispensável deve ser evitado.
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2.1.3.2 Concentrados

GONSALVES NETO et al. (2008) relatam que para o desaleitamento

precoce dos bezerros, tem sido recomendado o fornecimento de concentrado a

partir da segunda semana de vida, pois o consumo precoce de alimentos

sólidos, principalmente concentrado, está diretamente relacionado ao

desenvolvimento das papilas ruminais. Outros autores preferem que

concentrados para bezerros estejam disponíveis desde o 5º dia após o

nascimento (WATTIAUX, 2011b). Deve ser fornecido à vontade e a medida que

se reduz a quantidade de leite para o bezerro, maior será o consumo de

concentrado.

De acordo com OLIVEIRA et al. (2007) os ácidos graxos voláteis (AGV)

produtos da fermentação do alimento ingerido, principalmente concentrados

são os principais responsáveis pelo início do desenvolvimento papilar do

epitélio do pré-estômago. O butirato é o composto mais eficaz, seguido pelo

proprionato e acetato. A idéia mais aceita é que o produto, ao ser absorvido,

estimularia a produção de tecidos para absorvê-lo. Às oito semanas de idade

os animais alcançam a proporção do indivíduo adulto com respeito aos órgãos

digestivos, com o retículo-rúmen representando 80% do estômago (Figura 2).

Figura 2 – Desenvolvimento do rúmen

Fonte: WATTIAUX, (2011b)
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Um bom concentrado deve ser palatável; ter textura grosseira

(concentrado finamente moído não estimula a ruminação, reduz consumo,

aumenta perdas e ainda predispõe ao aparecimento de pneumonia por

aspiração); deve ter no mínimo 18% de proteína de boa qualidade (sem adição

uréia até pelos menos 90 dias de idade); 80% de NDT, baixo nível de fibra (de

7 a 9%); além de suprir as necessidades de vitaminas desta categoria de

acordo com o NRC, (2001).

Conforme BITTAR et al. (2009) a forma física do concentrado inicial

como o tamanho de partícula da ração pode afetar o ambiente ruminal, a

produção de AGCC e a estrutura e função das papilas ruminais (Tabela 10).

Portanto WARNER et al. (1973) sugerem que pelo menos 50% das partículas

que compõem o concentrado inicial sejam maiores que 1,19 mm.

Tabela 10 - Características de bezerros alimentados com dietas de diferentes
tamanhos de partícula

Itém
Dieta

Fina Média Grossa

Acetato,% 51,00 50,70 51,30

Proprionato,% 32,10 31,50 32,60

Butirato,% 11,90 11,10 10,70

Peso do estômago vazio, g 1,72 1,55 1,54

Retículo-rúmen,% 57,90 58,30 60,50

Omaso, % 19,70 14,50 13,70

Abomaso, % 22,50 27,20 25,70

Queratina ruminal,% 31a 14b 8b

Comprimento da papila, mm 2,22a 1,62b 1,10c
a,b As medias nas mesmas colunas com distintas letras sobrescritas são estatisticamente
diferentes (P < 0.05).
Fonte: Greenwood et al. (1997).

Segundo CARVALHO, et al. (2002) concentrados com grãos que

sofreram tratamento térmico e/ou vapor, e aqueles na forma de pellets,

aumentam a digestibilidade e estimulam seu consumo precoce. Porém no

estudo de GONÇALVES NETO, et al. (2008) em que se avaliou o desempenho

de bezerros da raça Holandesa alimentados com concentrado farelado ou

peletizado não encontrou-se diferença estatística (p>0,05) no consumo diário
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de matéria seca, nem no desempenho de ganho em peso como se pode

observar na Tabela 11.

Tabela 11 - Médias e coeficientes de variação (CV, %) dos consumos diários
de concentrado, ganho de peso diário e conversão alimentar no
período de aleitamento, em função dos tratamentos do 28º ao 70º
dia.

Item
Concentrado

CV (%) P
Farelado Peletizado

Ganho de peso diário (kg/dia) 0,56 0,57 41,08 0,86

Conversão alimentar 2,48 2,99 38,56 0,43

Consumo (kg/dia) 0,77 0,96 34,18 0,31
Fonte: Adaptado de Gonçalves Neto et al. (2008).

Nos trabalhos de FERREIRA et al. (2009) e BITTAR et al. (2009)

também concluiu-se que a forma física do concentrado inicial não afeta o

consumo, o ganho de peso ou o desenvolvimento do trato digestório superior

de bezerros leiteiros, assim, o fornecimento de concentrado farelado constitui

alternativa para redução do custo de produção de bezerros leiteiros.

2.2 Desaleitamento

Os custos com alimentação e mão-de-obra associados aos cuidados

com bezerras em aleitamento são muito maiores em comparação com os

custos da criação após este período. Por este motivo, o desaleitamento

precoce dos animais, é baseado em uma determinada idade (42 ou 56 dias) ou

no consumo de concentrado, sendo sempre incentivado com o objetivo de

redução nos gastos durante este período (BITTAR & FERREIRA, 2010). De

acordo com CAMPOS (2000) os bezerros também podem ser desmamados

baseados em seu peso vivo ou ganhos de peso.

Para que a taxa de crescimento dos animais não seja afetada após o

desaleitamento, o rúmen deve estar parcialmente desenvolvido e ser capaz de

absorver e metabolizar os produtos finais da fermentação (BITTAR et al.,

2009). De acordo com JONES & HEINRICHS, (2011) em condições rígidas de

manejo grande maioria dos bezerros podem ser desmamados por volta de 4 a

5 semanas de idade, pois bezerros desmamados em 3 semanas não
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consomem voluntariamente suficiente rações iniciadoras até a desmama. Por

esta razão que é necessário 21 dias mínimos para o desenvolvimento

adequado do rúmen, não sendo recomendado desmame em 3 semanas.

Contudo a recomendação atual é desmamar com aproximadamente 8 semanas

pois os índices de mortalidade são menores como observado na Tabela 12

(WATTIAUX, 2011b). Entretanto o desaleitamento não deve ser realizado

baseado apenas na idade, mas também no consumo de concentrado.

Tabela 12 – Relação entre a taxa de mortalidade de bezerros e a idade ao

desaleitamento em rebanhos leiteiros

Idade ao desaleitamento Mortalidade (%)
(semanas) 0-30 dias 0-182 dias

3 a 4 8,8 14,2
5 a 6 5,1 9
7 a 8 4,6 7,1

Acima de 8 3,4 6,1
Fonte: Jenny et al., (1981)

QUIGLEY, (1996) recomenda o desaleitamento de bezerros da raça

Holandesa quando apresentam consumo de concentrado de aproximadamente

700 g/dia, durante três dias consecutivos.

Num estudo em que se avaliou o aleitamento em cinco períodos de vida

(35, 42, 49, 56, 63 dias) observou-se que o desenvolvimento ponderal dos

bezerros não foi afetado pelo período de aleitamento e que o desaleitamento

aos 35 dias mostrou-se economicamente viável (BRAGA et al., 2006). VIEGAS

e PEIXOTO (1983), quando submeteram bezerros da raça Jersey aleitamentos

de 42 e 112 dias, suplementados com concentrado e feno de alfafa, concluíram

que o desaleitamento aos 42 dias funcionou satisfatoriamente em comparação

com 112 dias, observando uma economia de 70 % do leite.

Quanto às considerações econômicas em relação ao desaleitamento

precoce, em um estudo realizado na Pensilvânia de 1994, comparando-se o

custo da alimentação de bezerros com até 112 dias de idade, observou-se que

no desmame com 30 dias, em vez de 60 dias gera um economia de U$32 por

bezerro. Desmame de 45 dias em vez de 60 dias, economizaria U$19 e
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desmame em 30 dias, teria uma economia de U$13 em relação ao desmame

em 45 dias (JONES & HEINRICHS, 2011).

A maneira mais simples de se efetuar o desaleitamento de bezerros é

através do corte abrupto no fornecimento de leite. Os bezerros desaleitados

abruptamente aumentam prontamente o consumo de concentrados, atingindo

níveis de 1,5 kg ou mais poucos dias após o desaleitamento. Alguns animais

não consomem quantidade suficientes de alimentos sólidos durante o período

de aleitamento e no desaleitamento podem sofrer estresse por mudança de

hábito alimentar, por isso deve então ser realizada de forma gradual

(CAMPOS, 2000).
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A criação de bezerras constitui o fator de equilíbrio num sistema de

produção de bovinos leiteiros, já que esses animais servirão futuramente para

reposição do plantel do rebanho.

As técnicas de manejo abordadas neste trabalho devem ser avaliadas

com critério antes de serem adotadas, pois existe uma diversidade enorme de

sistemas de produção, sendo que as técnicas de produção podem ser

variadas, pois representam a interação entre os recursos climáticos,

econômicos e sociais de determinada localidade.

O manejo alimentar de bezerros é um dos fatores mais importantes para

garantir o bom desenvolvimento dos animais e conseqüentemente boa

produtividade da fazenda, por isso a administração do colostro, do leite ou

sucedâneo de qualidade e concentrado é essencial para que estes animais

possam ser desmamados saudáveis e o mais cedo possível.
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